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RESUMO  

Segundo a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (Lei no 11.346, 15 de setembro 

de 2006)2 “é direito de todos o acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em 

quantidade suficientes, sem comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, visando 

garantir a segurança alimentar e cumprir o Direito Humano à Alimentação Adequada 

(DHAA)”. Em 2019 iniciou-se a pandemia mundial de COVID - 19, gerando aumento na crise 

econômica e sanitária, que afeta diretamente na qualidade alimentar da população. O presente 

estudo tem como objetivo analisar qualitativamente hábitos alimentares de crianças e 

adolescentes durante o período da pandemia, por meio de revisão sistemática da literatura. 

Observou-se que famílias com baixa renda tiveram perdas significativas quanto a qualidade dos 

alimentos consumidos ao mesmo tempo em que as crianças e adolescentes com renda familiar 

mais alta obteve melhora na qualidade alimentar em função da imunidade. Conclui-se que a 

pandemia de COVID - 19 trouxe efeitos nocivos à saúde e alimentação de crianças e 

adolescentes em situação de vulnerabilidade social, sendo assim imprescindível combater a 

insegurança alimentar garantindo a qualidade alimentar da população. 
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Palavras chaves: COVID-19, hábitos alimentares, insegurança alimentar. 

 

ABSTRACT 

According to the Organic Law on Food and Nutrition Security (Law No. 11,346, September 

15, 2006)2 “everyone has the right to have regular and permanent access to quality food, in 

sufficient quantity, without compromising access to other essential needs, with a view to 

guarantee food security and fulfill the Human Right to Adequate Food (DHAA). In 2019, the 

global pandemic of COVID-19 began, generating an increase in the economic and health crisis, 

which directly affects food quality. The present study aims to qualitatively analyze the eating 

habits of children and adolescents during the period of the pandemic, through a systematic 

review of the literature. It was observed that families with low income had significant losses in 

terms of the quality of food consumed, while children and adolescents with higher family 

incomes had an improvement in food quality due to immunity. It is concluded that the COVID-

19 pandemic has had harmful effects on the health and nutrition of children and adolescents in 

a situation of social vulnerability, making it essential to combat food insecurity by ensuring the 

population's food quality. 

 

Keywords: COVID-19, eating habits, food insecurity. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A insuficiência de nutrientes e a substituição de frutas, vegetais e grãos integrais por 

alimentos ricos em açúcares refinados, gorduras e sódio, tal como, os alimentos 

ultraprocessados que são mais acessíveis, torna-se uma opção viável para as famílias de baixa 

renda, portanto, a realidade dessas famílias apresentou uma piora durante a pandemia da Covid-

19, devido à crise econômica mundial1. Segundo a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e 

Nutricional (Lei no 11.346, 15 de setembro de 2006)2 “é direito de todos o acesso regular e 

permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficientes, sem comprometer o acesso a 

outras necessidades essenciais, essa lei tem o objetivo de garantir o Direito Humano à 

Alimentação Adequada (DHAA)”, no entanto, sabe-se que o acesso aos alimentos foi 

dificultado durante a pandemia, atingindo muitas famílias brasileiras. 

Um estudo realizado por pesquisadores da Universidade Livre de Berlim na Alemanha, 

em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais e a Universidade de Brasília3, aponta 

que mais de 59% dos domicílios sofreram com a insegurança alimentar no último trimestre de 

2020, equivalente a 125,6 milhões de brasileiros. Insegurança alimentar é um termo utilizado 

para a falta de acesso de uma população de um país ou região a alimentos de qualidade, em 

quantidade suficiente que atendam as necessidades dietéticas1. Segundo O IBGE, em 2013 a 

insegurança alimentar atingiu 23% dos brasileiros, sendo que entre 2017 e 2018 essa realidade 

atingiu cerca de 37% dos brasileiros4. 
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Ressalta-se que as precárias condições de vida, incluindo a falta de recursos básicos 

como acesso à água, ao saneamento básico, ao acesso dificultado do sistema de saúde, no qual 

ficou sobrecarregado em razão da pandemia, ao afetar a saúde das pessoas, pode limitar a 

utilização biológica dos nutrientes, e consequentemente desenvolver uma má nutrição, levando 

a carência de micronutrientes e até mesmo a desnutrição1,5. 

Devido à crise econômica e sanitária no Brasil, houve um aumento no consumo de 

alimentos ultra processados, em razão dos preços mais baixos desses alimentos e a saciedade 

que eles proporcionam. Essa foi a estratégia adotada entre muitas famílias em uma tentativa de 

aplacar a fome6. 

Em consequência da inflação dos alimentos, pode-se ocorrer a diminuição da quantidade 

de alimentos adquiridos ou a substituição daqueles que possuem maior qualidade nutricional 

por alimentos pobres em nutrientes, agravando a situação de insegurança alimentar e nutricional 

no país7. A baixa ingestão de ferro, zinco e vitamina A, podem levar a doenças carenciais que 

são problemas nutricionais enfrentados no Brasil há anos. O resultado disso é o significativo 

aumento na obesidade em todas as camadas da população, resposta imunológica diminuída, 

cegueira, anemia e até aumento da mortalidade infantil afetam grande parte da população 

mundial8. Essa condição pode trazer também sérias implicações para a o desenvolvimento 

cognitivo, principalmente em crianças que estão na fase de maior pico de intensidade da 

cognição8,9. A cognição é um conjunto de funções mentais superiores, incluindo memória, 

aprendizado e atenção, possuindo influência significativa no desempenho acadêmico de uma 

criança e a qualidade de vida futura9. 

A segregação social, econômica e residencial contribui para a desigualdade de saúde. 

Além disso, a disponibilidade desigual de locais que vendem alimentos in natura é um dos fatos 

que ajudam a explicar a maior prevalência de obesidade e diabetes tipo 2 em grupos 

populacionais mais vulneráveis10,11. 

Dito isto, o objetivo do presente estudo foi analisar qualitativamente os hábitos 

alimentares de crianças e adolescentes durante a pandemia de COVID 19, relacionar com a 

insegurança alimentar e como isso pode impactar no desenvolvimento e saúde desse público. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, em que foram elaboradas uma busca 

de artigos publicados nas bases de dados da Scielo, Pub Med e Science Direct e Lilacs. 

O levantamento de dados foi realizado com as seguintes palavras-chaves 

individualmente ou em associação e suas combinações em português e inglês: “COVID-19”, 
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“insegurança alimentar” (food insecurity), hábitos alimentares (eating habits), filtrando estudos 

a partir de 2020. Foram aplicados operadores boleanos de exclusão com a palavra “AND” ou 

“NOT”.  Não houve delimitação quanto ao ano de publicação dos artigos. 

Foram definidos como critérios de inclusão os artigos que abordam o tema da 

fisiopatologia, alimentação e consequências do covid-19, bem como artigos de revisão e 

metanálises. Os critérios de exclusão foram artigos originais que não tenham correlação com a 

pandemia. 

As etapas da seleção dos estudos a serem incluídos foram divididos em três fases com 

(i) leitura dos títulos (excluindo artigos que não estudaram a alimentação no período da 

pandemia de covid-19 como desfecho primário); (ii) leitura dos resumos (excluindo estudos 

que envolvessem outras doenças como desfecho primário ou secundário); e (iii) leitura na 

íntegra dos estudos completos, que estivessem disponíveis de forma gratuita nas bases de dados. 

Após pesquisa nas bases de dados, foram identificados 3.283 artigos. Fez-se uma análise 

por título para exclusão de artigos repetidos ou excluídos pelo resumo. De acordo com o critério 

de elegibilidade foram selecionados 10 artigos para esta revisão, onde elaborou-se a tabela 1, a 

qual apresenta aspectos metodológicos referentes aos tipos de estudos, sexo, idade, números de 

participantes, tipos de cirurgia, duração da pesquisa e resultados. 

 

Tabela 1. Fluxograma dos aspectos metodológicos. 

 
Fonte: Autores 

 

3 RESULTADOS 

Na tabela 2 foi demonstrada a análise qualitativa do consumo alimentar de crianças e 

adolescentes durante a pandemia de COVID-19. Foram selecionados 10 artigos que abrangem 
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a população de 6 meses a 19 anos, sendo sete delas estudos transversais e três estudos 

longitudinais feitas a partir do ano de 2020 até 2022. 

Dentre os dez artigos, nove analisaram o consumo de produtos in natura, como frutas e 

vegetais, e de acordo com os dados coletados foi possível notar que quatro estudos apontaram 

a diminuição desses alimentos durante a pandemia, sendo dois estudos feitos no Brasil e os 

outros na Coreia do Sul e Reino Unido 13,16,19,21. 

Dentre os artigos apresentados na tabela, quatro analisaram o consumo de alimentos 

ultraprocessados no geral, e três artigos observaram um aumento no consumo desses 

alimentos12,14,21. Cinco artigos analisaram a ingestão de bebidas açucaradas especificamente, e 

houve um aumento significativo de acordo com quatro deles14,17,20,21. 

Souza et al12 analisou o consumo de alimentos in natura e alimentos ultraprocessados 

de 89 participantes de Minas Gerais (Brasil) sendo 13,5 a idade média dos mesmos, e 63,2% 

consumiam de seis a oito tipos de alimentos in-natura ou minimamente processados e 56,9% 

dos adolescentes consumiam de três a cinco tipos de alimentos ultraprocessados ao longo do 

dia. O autor concluiu que adolescentes consumiram mais alimentos ultraprocessados. 

James et al13 estudou um grupo de 1068 crianças e adolescentes do Reino Unido de 8 a 

11 anos, onde analisou o consumo de refrigerante, aperitivos doces, frutas e vegetais. O 

resultado obtido foi um aumento de 5,79% no consumo de refrigerante durante o fechamento 

das escolas. Já em relação aos aperitivos doces houve um aumento de 13,74% e o consumo de 

frutas e vegetais diminuiu 21%. 

Ruiz et al14 analisou 726 crianças e adolescentes de 10 a 19 anos, abrangendo Europa 

(Itália e Espanha) e América Latina (Brasil, Chile e Colômbia), onde foi pesquisado o consumo 

de alimentos ultraprocessados e refrigerante. Todos os países analisados apresentaram alto 

consumo de alimentos ultraprocessados, no entanto os autores observaram que residir na 

América Latina estava associado ao consumo habitual de alimentos ultraprocessados. 

Neves et al15, estudou um grupo de 83 crianças brasileiras de 7 a 10 anos, onde foi 

analisado o consumo de frutas. Esse estudo conclui que 72% e 85% respectivamente, 

consomem frutas nos lanches da manhã e da tarde. 

Kim et al16 fez análise do consumo de frutas frescas, refrigerante e fast food de 105.600 

crianças e adolescentes de 12 a 18 anos da Coréia do Sul e os autores notaram que a ingestão 

de frutas, refrigerantes, bebidas doces e fast food foram menores no grupo de 2020 do que no 

grupo de 2019. 

Pradeilles et al17 realizou um estudo no Peru com 498 crianças de 6 a 23 meses, onde 

foi analisado o consumo de ovos, vegetais, frutas, frituras, salgadinhos e bebidas açucaradas. 
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Foi observado que 46,9% dos domicílios estavam em risco de insegurança alimentar domiciliar 

moderada ou grave. O consumo de ovos e/ou alimentos cárneos foi alto e semelhante nas duas 

amostras, no qual 3,7% dos participantes não consumiram vegetais ou frutas no dia anterior à 

entrevista pré-COVID-19 e 1,6% durante o COVID-19. O consumo de alimentos não saudáveis, 

como salgadinhos fritos e/ou alimentos doces foi de 35,5% pré-COVID-19 versus 19,3% 

durante o COVID-19, e o consumo bebidas açucaradas foi de 78,0% em ambas as amostras. 

Carroll et al18 analisou o consumo de frutas, legumes, salgadinhos e fast food de 406 

crianças canadenses de 18 meses a 5 anos. Esse estudo mostrou que grande parte das famílias 

relataram comer mais alimentos de forma geral e mais salgadinhos (como batatas fritas ou 

biscoitos) desde a pandemia de COVID-19. No entanto o consumo de fast food/take away 

diminuiu e o consumo de frutas e legumes foi de 4 a 5 vezes por dia. 

Teixeira et al19 estudou 589 crianças de 2 a 9 anos e 720 adolescentes de 10 a 18 anos. 

O estudo foi feito no Brasil, onde analisou o consumo de alimentos ultraprocessados e vegetais, 

e observou que o consumo de salada crua e hortaliças foi maior entre as famílias isoladas 

durante a pandemia, no entanto, entre as famílias não isoladas foi menor, considerando que as 

famílias de classe baixa, com adolescentes e das regiões Norte e Nordeste foram menos 

isoladas. Já em relação ao refrigerante, foi o único marcador de alimentação não saudável mais 

consumido pelas famílias não isoladas. 

Pietrobelli et al20 estudou 41 crianças e adolescentes de 6 a 18 anos de Verona (Itália), 

onde os alimentos analisados foram vegetais, frutas, carne vermelha, batata frita e bebidas 

açucaradas e não houve mudanças na ingestão de vegetais, já a ingestão de frutas aumentou 

durante o confinamento. Por outro lado, a ingestão de batata frita, carne vermelha e bebidas 

açucaradas aumentou significativamente. 

Por fim, Tonhoqui et al21 analisou o consumo de legumes e frutas frescas, alimentos 

ultraprocessados (refrigerantes, guloseimas, salsicha, hambúrgueres, snacks fritos), leite, 

produtos lácteos e feijão entre 676 adolescentes e crianças brasileiras de 10 a 18 anos. O autor 

relatou que houve baixa frequência no consumo de frutas, legumes, vegetais e leite e maior 

consumo de alimentos ultraprocessados. 
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Tabela 2.  Análise qualitativa do consumo alimentar de crianças e adolescentes durante a pandemia. 

Autor/ano 
Local de 

estudo 

Faixa etária/ n° de 

participantes 
Tipo de alimento avaliado Resultados 

Souza, et al, 

202112 

Estado de 

Minas Gerais 

(Brasil) 

Idade média de 13,5 

anos; 89 

participantes 

Alimentos in natura vs alimentos 

ultraprocessados  

63,2% (n=55), consumiam de seis a oito tipos de alimentos in-natura 

ou minimamente processados e 56,9% (n=49) dos adolescentes 

consumiam de três a cinco tipos de alimentos ultraprocessados ao 

longo do dia. Houve correlação entre maior consumo de alimentos 

ultraprocessados pelos adolescentes. 

James, et al, 

202113 

Reino Unido  8-11 anos; 1068 

participantes  

Refrigerante, aperitivos doces, frutas e 

vegetais 

Durante o fechamento das escolas: consumo de refrigerantes aumentou 

5,79%, de aperitivos doces aumentou 13,74% e o consumo de frutas e 

vegetais diminuiu 21% 

RUÍZ, et al, 

202014 

Europa (Itália 

e Espanha) e 

América 

Latina (Brasil, 

Chile e 

Colômbia) 

10-19 anos; 726 

participantes 

Alimentos ultraprocessados: doces (balas, 

chocolates, chicletes, chocolates ou 

pirulitos); refrigerantes; e salgados 

industrializados/ ultraprocessados, como 

hambúrguer, presunto, mortadela, salame, 

linguiça, linguiça, macarrão instantâneo, 

salgadinhos embalados, biscoitos salgados. 

Todos os países analisados apresentaram alto consumo de alimentos 

ultraprocessados. Mas, residir na América Latina esteve associado ao 

consumo habitual de alimentos ultraprocessados. 

Neves, et al, 

202115 

Brasil  7 a 10 anos; 83 

participantes  

Frutas. 72% e 85% respectivamente, consomem frutas nos lanches da manhã e 

da tarde. 

Kim, et al, 

202116 

Coréia do Sul  12-18 anos; 

105.600 

participantes  

Frutas frescas, refrigerante e fast food. As frequências de ingestão de frutas, refrigerantes, bebidas doces e fast 

food foram menores no grupo de 2020 do que no grupo de 2019. 

Pradeilles, et 

al, 202217 

Peru  6 a 23 meses; 498 

participantes  

Ovos, vegetais, frutas, frituras, salgadinhos e 

bebidas açucaradas.  

46,9% dos domicílios analisados estava em risco de inse-gurança 

alimentar domiciliar moderada ou grave.  

O consumo de ovos e/ou alimentos cárneos foi alto e semelhante nas 

duas amostras (~89,0%).  Não consumiu vegetais ou frutas no dia 

anterior à entrevista: 3,7% pré-COVID-19 e 1,6% durante o COVID-

19. O consumo de alimentos não saudáveis (ou seja, salgadinhos/ fritos 

e/ou alimentos doces) foi de 35,5% pré-COVID-19 versus 19,3% 

durante o COVID-19, e o consumo bebidas açucaradas foi de 78,0% 

em ambas as amostras 

Carroll, et 

al,202018 

Canadá 18 meses- 5 anos; 

406 crianças  

Frutas, legumes, salgadinhos e fast food. Muitas famílias relataram comer mais alimentos e mais salgadinhos 

(como batatas fritas ou biscoitos) desde a pandemia de COVID-19. No 

entanto o consumo de fast food/take away diminuiu. O consumo de 

frutas e legumes foi de 4-5 vezes por dia. 

Teixeira, et al, 

202119 

Brasil  589 crianças (2-9 

anos) e 720 

Alimentos ultraprocessados e vegetais. Os refrigerantes foram o único marcador de alimentação não saudável 

mais consumido pelas famílias não isoladas. O consumo de salada crua 
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adolescentes (10-18 

anos).   

e hortaliças foi maior entre as famílias isoladas, já entre as famílias não 

isoladas foram menor, considerando que as famílias de classe baixa, 

com adolescentes e das regiões Norte e Nordeste foram as menos 

isoladas. 

Pietrobelli, et 

al, 202020 

Verona, Itália  6-18 anos; 41 

participantes. 

Vegetais, frutas, carne vermelha, batata frita 

e bebidas açucaradas. 

Não houve mudanças na ingestão de vegetais relatada; a ingestão de 

frutas aumentou  durante o confinamento. Por outro lado, a ingestão de 

batatas fritas, carne vermelha e bebidas açucaradas aumentou 

significativamente durante o bloqueio. 

Tonhoqui, et 

al, 202121 

Brasil  10-18 anos; 676 

participantes  

Legumes e frutas frescas, alimentos 

ultraprocessados (refrigerantes, guloseimas, 

salsicha, hambúrgueres, snacks fritos), leite, 

produtor lácteos e feijão. 

Baixa frequência no consumo de frutas, legumes, vegetais e leite e 

maior consumo de alimentos ultraprocessados. 

Fonte: Autores 
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4 DISCUSSÃO 

O objetivo do presente estudo foi analisar qualitativamente o consumo alimentar de 

crianças e adolescentes durante a pandemia para avaliar a insegurança alimentar nos últimos 

dois anos e relacionar com os impactos a saúde desse público e o desenvolvimento. Com a 

análise dos dez artigos, pode-se notar uma mudança nos hábitos alimentares dos participantes 

em todos os estudos. No entanto, podemos observar que famílias com baixa renda obtiveram 

maior queda na qualidade da alimentação durante a pandemia, devido à inflação de alimentos, 

com um menor consumo de frutas, legumes e produtos in-natura no geral. Já em famílias de 

renda mais alta, foi possível perceber uma maior preocupação com a qualidade da alimentação, 

uma vez que essas famílias se preocupavam mais com a imunidade das crianças e adolescentes, 

devido a COVID-19. 

De acordo com James et al13, durante o fechamento das escolas houve aumento no 

consumo de refrigerantes, aperitivos doces e uma diminuição no consumo de frutas e vegetais, 

no país de Gales. O autor diz que o fechamento das escolas esteve diretamente relacionado com 

a qualidade da alimentação, e afirma que fornecer refeições nutritivas às crianças na escola 

ajuda a reduzir as desigualdades na saúde e a diferença de desempenho entre as crianças mais 

e menos desfavorecidas. 

O aumento na compra de alimentos ultraprocessados no Brasil pode estar relacionado 

com a inflação de alimentos in natura. Uma pesquisa realizada por Baccarin e Oliveira, em 

202122, revela que os produtos in natura ou com baixo grau de processamento, com destaque 

de carnes bovinas, arroz, feijão, verduras, legumes e frutas, se sobressaíram como principal 

origem da inflação durante o ano de 2020, isso pode explicar o aumento na ingestão de 

alimentos ultraprocessados durante a pandemia, uma vez que esses alimentos são mais 

acessíveis, aumentando até mesmo o consumo de embutidos em substituição das carnes 

bovinas. 

Um estudo realizado por Ferreira et al23, em 2022, diz que pandemia de COVID-19 

trouxe impactos no orçamento e nos hábitos alimentares dos moradores de Rio Paranaíba 

(Minas Gerais). Houve muitos relatos da falta de consumo de frutas, verduras, carnes e leites 

durante a pandemia, como consequência da diminuição da renda destas famílias e do aumento 

do preço destes produtos. 

Dessa forma, é notório que a insegurança alimentar foi acentuada com o surgimento da 

pandemia de COVID-19. De acordo com pesquisas realizadas pela "Food for justices" 

analisando 1978 entrevistados no ano de 2020, sendo eles residentes do Brasil, os resultados 

indicaram que 40,6% dos domicílios entrevistados estão em situação de segurança alimentar, 
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enquanto 59,4% estão em insegurança alimentar, sendo pior em residências habitadas por 

crianças de até 4 anos ou crianças e adolescentes de 5 a 17 anos. Outra pesquisa feita pelo IBGE 

demonstrou que em 2013 a insegurança alimentar atingiu 23% dos brasileiros, sendo que entre 

2017 e 2018 essa realidade atingiu cerca de 37% dos brasileiros, no entanto, houve uma piora 

nesse cenário durante a pandemia24. 

Alimentos baratos e ricos em energia podem ser econômicos para famílias de baixa 

renda e com insegurança alimentar, especialmente aquelas cujos membros podem evitar a 

sensação de fome apenas consumindo alimentos baratos, que geralmente contêm grandes 

quantidades de amido, açúcar, sal, gorduras, como alimentos ultraprocessados, nos quais 

possuem uma quantidade significativa de aditivos alimentares na maioria das vezes14. 

O impacto desfavorável do consumo de alimentos ultraprocessados, somados aos 

resultados que documentam o impacto também desfavorável no aumento da densidade 

energética e no teor em gorduras saturadas, gorduras trans e açúcares livres e diminuição no 

teor em fibras e proteínas, evidenciam que a redução no consumo de alimentos ultraprocessados 

é um caminho para a promoção de saúde no Brasil, evitando ainda atrasos no desenvolvimento 

cognitivo, diminuindo a taxa de obesidade e deficiências de vitaminas e minerais. Um estudo 

revelou que comer mais alimentos ultraprocessados pode contribuir para o atraso cognitivo 

geral, sendo capaz de dificultar o desempenho acadêmico de crianças e adolescentes. O padrão 

alimentar ocidental é composto por alta ingestão de carne vermelha, carne processada, grãos 

refinados, doces e sobremesas, batatas fritas e produtos lácteos com alto teor de gordura, e uma 

dieta rica em gorduras saturadas tem demonstrado efeitos negativos à saúde cognitiva, pois 

diferente dos ácidos graxos insaturados como o ômega-3, o ácido graxo saturado se acumula 

nas membranas neuronais aumentando sua rigidez e espessura 14,21,25. 

Famílias que sofrem de insegurança alimentar estão sujeitas a desenvolver a deficiência 

de ferro, o que resulta em uma anemia ferropriva. A deficiência de ferro no início da vida está 

ligada a déficits na cognição, atenção e comportamento, mesmo após o tratamento. Além dos 

papéis fundamentais que as vitaminas e minerais desempenham ao contribuir para a alta 

demanda de energia do cérebro, esses micronutrientes estabelecem e mantém as estruturas 

cerebrais, permitindo conexões intercelulares. Além disso, vitaminas e minerais, 

principalmente as vitaminas do complexo B, vitamina C, ferro e magnésio, são essenciais para 

extrair essa energia dos alimentos e apresentá-la de forma fisiologicamente utilizável. Além 

disso, como há uma estreita interação entre esses micronutrientes ao longo das sucessivas etapas 

da produção de energia, todos eles devem estar disponíveis simultaneamente, pois todo o 

sistema pode ser retardado pela falta de um único deles. Além de participar da produção de 
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energia, outras funções desempenhadas pelos micronutrientes também são fundamentais, como 

aumentar a capacidade antioxidante de alguns alimentos, apoiar o sistema imunológico auxilia 

também na cognição, dessa forma é de extrema importância o consumo adequado de 

micronutrientes para um bom desenvolvimento das crianças e adolescentes 26-27. 

 

5 CONCLUSÃO 

A partir dos resultados obtidos, notou-se que a pandemia de COVID-19 foi um marco 

importante no aumento da insegurança alimentar para a maior parte da população, 

principalmente tratando-se de países em desenvolvimento como o Brasil e Peru. Os hábitos 

alimentares estão fortemente ligados às condições financeiras presentes em casa domicílio, a 

partir da pandemia os números foram alarmantes quanto a redução de renda e elevação dos 

preços das mercadorias, acentuando. 

De forma geral, o consumo de alimentos ultraprocessados aumentou durante a 

pandemia, segundo os artigos analisados. Esse fato pode ser explicado pelo preço mais acessível 

desses alimentos e a saciedade que proporcionam. Já em relação aos alimentos in natura, como 

frutas, verduras e legumes foi possível notar uma maior preocupação com o consumo desses 

alimentos, visando uma otimização da imunidade, devido a pandemia de Covid 19, levando as 

famílias a se preocuparem com a saúde das crianças e adolescentes. Em contrapartida, os 

alimentos in natura sofreram inflação, o que dificultou as famílias emergentes a terem acesso 

a esses alimentos. 

Desse modo conclui-se que o combate a insegurança alimentar é imprescindível ao 

desenvolvimento infantil a fim de evitar a estagnação social das famílias mais vulneráveis, e 

para isso a alimentação baseada no guia alimentar para a população brasileira priorizando 

alimentos in natura ou minimamente processados, pois tais alimentos possuem maior aporte 

dos micronutrientes necessários ao pleno desenvolvimento infantil. 
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